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A’ SENHORA 

DONA LUISA MARIA DE 
MENDOC, A, & EC, A, 

Marque* a de Monteie lio, digni/Jima efpofa do Senhcr CD. 
Antonio Felix Machado da Sylva, li Lajlro, Marquei de 
Montebello, do Concelho de S,M- fenhor,li (Donatano das 
terras, li Concelho de entre Homem, li Cavado, li das ca- 
/as de CaHro, de Va/concellos, li Barro/o, H dos Solares 
delias. Alcaide mòr de MourdB, Cômendador, li A Uai Je 

mòr das cArne tidas, li Villas do Cajal, li Sexo, da 
Ordede S .Bento de Aviz.li Gover¬ 

nador de Pernambuco. 

ARA a fingular acção das Exéquias, que o 
Senhor Marquez de Montebello celebrou 
na Igreja da Miíericordia de Olinda às íàu- 

doías memórias daSerenilíima Princeíà D. líàbel 
Luiía Joíepha, me tocou íèr o Orador: julgando-íè 
íèrião as raíoes, efficazes motivos para o íèntimento; 
íèndo q a cauíà era mais poderoíà q todas as r. fóes. 
E íem duvidar a quem ofereceria eftc papel, q então 
dife no púlpito, julguei, q a V. Exc. preciíàmente 
le devia: não fo pelo Afiumpto íer Real, mas tam¬ 
bém, porq foi V. Exc. a Autora deftegrande empe¬ 
nho . Porque a obrigação de acompanhar o íenhor 
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Marquez a V. Exc. na magoa, foi hutna das rafoes 
para íàhir a publico com eíte Monumento, que na 
grandeía,ortentação,& appararo com q íè levantou, 
íè entendeo logo que V.Exc. influhia nelle como íèu 
principio. E affi levou com publico applauíò a 
gloria de íèr fingnlar entre todos os que até o prcíèn- 
te no Brafil íè levantàraõ. 

Como em V. Exc. erão tao notorias as rafoes de- 
íle cuidado, pelo amor com q S. Alteza trãttava a 
V. Exc. foi facil de alcançar, cj obrigada V. Exc. de 
fincíàs,era impoífivel deícuidaríè de dcmonftrações. 
Tudo o que venero em V. Exc. íaÕ extremos: por- 
q.uc na vida de Sua Alteza íoube V. Exc. introdufir 
na majeílade amor j Sc na morte íoube eítéder o amor 
àlemda íèpultura. 

Eíla fó acçao bailara a fazer grande a V. Exc. 
quando em V. Exc. íè nao achaílèm tantos teftimu- 
nhos deíua grandeía, nos illuftres brafóes de íèus 
progenitores, dosquaes V.Exc. renova as memó¬ 
rias nas preeminencias de íiias grandes virtudes, len¬ 
do grande , nao fó pelos Avós, mas por fi própria. 
As caías illuftres coílumavão coníervar as imagés 
de íèus progenitores para empenho de novas admi¬ 
rações: V.Exc. ( Excellentiífima Senhora) para 
obrar acçóes dignas da fama, baila ter-íe a fi comfi- 
go. Por eíta raíaõ íè modera a penna,mo eícreven- 
do elogios danobiliífima Familia, & Caía de Voflà 
Exc. & porque o breve deite papel nao permitte, 

que 



que uíiirpe as honras, que íê devem ío às Hiftorias. 
Refta-me ío pedir a V. Exc. ponha os olhos ne- 

ftcs fenti mentos, que preguei cm Pernambuco: que 
íè pela obra não merecem attençòes tão illuílres, pe- 
la matéria eftao pedindo venerações muito relevan¬ 
tes. E íe ao mundo confiar que V. Exc. lhe poz os 
olhos j efpero, quenelles íè empreguem as viffosde 
todos. A illuítre peífoa de V. Exc. guarde oCeo 
com as felicidades, que V. Exc. merece. 

Cappcllão de V. Excedencia 

r- 

ANTONIO DA SYLVA. 

o 



J" MORTE T>/, SERENÍSSIMA SENHORA 
!Trincefa de Tortngal. 

SONETO. 

LA pompa, y los alicntos mueftra ufanos 
La Princeíãdel campo cíclarecida, 

Mas fiente a pocos paflos de nacida 
Breve la pompa, y los alientos vanos. 

Nace la Aurora en rayos íoberanos 
Del iluftreíolar ennoblecida; 
Mas luego por el Cielo condufída 
Delparece en fus nacares cempranos. 

Oh como apenas íè concede un hora 
A la beldad! c]iie poca vida encierra! 
Y aun quando prodígios achezora! 

Ser prodigio es la cauía, que os deftierraj 
Y aníi fubis al Cielo como Aurora 
Si como flor caiíteis en la tierra. 



A' MORTE VA SERENÍSSIMA SENHORA 
Trincefa de Tortugal. 

SONETO. 

NACE la Roía, quando yablazona 
13c flores Reyna, en purpura veflida: 

Porque el honor, con que fe ve nacida, 
Aun liendo infante, lecfreció corona. 

Oh muerta Infante, Roía te pregona 
El mundo ; fi a tus méritos devida 
La corona falto, lo^ra cenida, 
No Iaque el mundo, la que el Cielo abona. 

Reynaenel Cielo, y brillaenthronizada ; 
Pues quitando el triunfo al miímo fu elo, 
Hizoel Cielo tu dicha antecipada: 

Zeloíb el mundo ficnta el deíconfuelo; 
Puesnofuiíle enel mundo coronada. 
Porque te quizo coronar el Cielo. 

EXE- 



HBCVWfWÇÇWVOTW)®* 
EXEQUlAS VA SERENÍSSIMA SENHORA 

Pr incef a de Portugal ceU bradas em Pernambuco. 

SONETO. 

ESTA pompa, que ves, ninguém ignora 
Ser cheíburo Real, ó caminhante, 

Da pérola melhor, melhor diamante, 
Que o Sol cnàra, & produííra a Aurora. 

Penhores íàòde huma Alma triunfadora 
Que ao Ceo íubio, em perfeições brilhante; 
Prendas da fcrmoíura de huma Infante, 
Que o mundo admira, & Portugal adora. 

Suppoíto em cinza foflè redulida, 
Se lagrymas, & ardores podem tanto, 
Que a diamantes, Sc pérolas daò vida: 

Renace em noflô amor com novo eípanto j 
Que para em nofloamor ler renacida, 
Tem incêndios o peito, os olhos pranto. 



«vtffimnfm «os* 
•jO EXCELLEHT1SS1M0 SENHOR 
"Marque^ de Montebello nas majefiofas Exéquias, que fe^ a 

Serenifftma Senhora Prmcefa de Tortugal. 

SONETO. 

DOS montes con grandeza relevante 
Empeíían de Ia Fama la energia, 

Flores el Pindo fuftiniendo al dia, 
Cargando efírellas a la noche Atlante. 

Vos tambien Monte Bello femejante 
A los dos, auncjue en rarajerarchia; 

. A quien vueftra obediência fuílenia, 
Tomais a cargo en vuefíra pena amante. 

Oy vueítro amor, vueftra obediência llora 
En urna funeral la Infante Bella, 
Que de la ticrra, ya en el Cielo mora. 

Y anfi moftrais tener a cargo aquella, 
Que cl Ciclo eftima, y que la tierra adora 
í lor en la vida, y en la muerte Eftrdla. 



A' SENHORA D. LV1SA DE MENT>OC,A9 
& Eca, Marquesa de Monte-Bello, &c. pilo tumulo que em 

Pernambuco em feu nome erigio o Senhor Marque^ k 
Serenifftma Princefa D. lfabel Lulja Jofepha. 

soneto. 

Aterra, o mar, o Ceo, a noite efeura; 
Redendo à voííà magoa o feu cuidado, 

No tumulo, que ergueítes fublimado, 
Servíraõ de liíònja à dor mais pura; 

A terra deu os montes para a altura, 
Para eíinaltes a prata o mar lalgado, 
Para as tochas a luz o Ceo tem dado 
Deu para o mais a noite a cobertura; 

Defpcm-fe com raíàó, nefta triíleíà 
A terra, o mar, o Ceo, a noite eícaça, 
Porque na morte de lfabel illuftre 

Tudo perdeo o íer, tudo a grandeíà; 
A terra o mais íiiblime, o mar a graça, 
A noite a cor, o Ceo todo feu luítre. 

d.l.f. d. s. FEK1 



©£ LÍBANO STONSA MEA, 
•veni de Libano, vtni coronabcris. Ex Cant. cap. 4. 

\ 

UEM havia de difer (ò ramo ilIufUiflimo do 
tronco mais cfclarecido, ò admiravel fimulacro 
da fermofura mais peregrina , ó diferição mais 
foberana entre os juifos mais levantados-.) que 
havia de difer, que celebrando cu osapplaufos 

do voíTo naíeimento no Templo do Salvador, torne agora 
a pregar as lagrymas das voflas exequias na Igreja da Mife- 
ricordia? Grande laftima, que viva mais quem diz os lou¬ 
vores, que quem os merece / Perèm eítas mefmas circun¬ 
da ncias nos podem enxugar 0 pranto : porq a quem teve o 
Salvador no berço, não podia faltar a Mifcricordia no tu¬ 
mulo. Entraftes no mundo aífiftida deReys; fahiftes da 
terra acompanhada de virgês. Efta foi aeftrella, que vos 
dorrfinou naquelle, &neftcdia.- naquellc, paraferdes ap- 
plaudida entre os homes: ncfte, para ferdes celebrada entre 
os Anjos; & neftes dous concurfos tão foberanos.bem fe dei¬ 
xou venerar a voífa eleição, pois puderaõ comvofco mais as 
virgês para vos levar ? que os Monarcas para vos attrahir. 
Hum. & outro dia foi de admiração ao mundo todo: o pri¬ 
meiro pela grandefa da matéria; o fegundo pelo excedo do 
fentimenro. Porém, ó alma por tantos titulos glcriofa ! fc 
no Cco vos cantão parabês as virgê$,pelas virtudes com que 
asfeguiftes; permitti que na terra fe oução fufpiros, pela 
dor com que nos dcixaílcs. 

Niõ era poíTivel, que durada muito no paço a nefia fobe¬ 
rana Princefa: porque as mefmas prendas com que nafcco, 
forão as propenfões para acabar. Os Anjos não tiverão mais 
via, que hum mftante: As Eítiellas naõ tem maislufimen- 

B ij to, 



to, que em huma noite: O Sol naõ dà rríais pafTos, que em 
hum fó dia : porque a mefma majeftade no Sol , a mefma 
fermofura nas Eftrellas, a mefma difcrição nos Anjos , por 
fecrera difpofição da Providencia, logo pàra no termo, logo 
encontra o fim, logofefepulta no occafo. Defta verdade 

rr»v. 14 tão mal entendida no mundodeu a rafaõ Salamão: Extre¬ 
ma gaudii occupat luffus. Quem na terra chegou afer ex¬ 
tremo para o gofto, extrema gaudii, logo declinou a fer def- 
engano para o luto: occupat luãus. Efta mefma penfão 
pagaõ os montes; como naícèraõ mais altos, mais pompo- 
fos, & mais celeíles, nclles fe empregaõ primeiro os rayos 
para os desfafer: fetiunt Jummosfulmina montes. 

Efta ta mbem foi a caufa, porq vendo Deos no Libano, 
ou na corte de Jerufalcm htta Alma adornada de p*i feições 
ftnguIarcs,Iogo a tirou do paço.para fe deípofar com ella no 
Ceo : Veni de Libano fponfa tnea. Perfeições admiráveis, 
não fe formàraõ p3ra a duração, compuferaõ-fe para a eter¬ 
nidade. E aíTi, ò majeíladcs, ò grandefas.ò prendas, acau¬ 
telai-vos : que efles extremos com quevosfublimou a naru- 
refa, naõ difTerem do fim com que vos ameaça o tempo. Po¬ 
rém adverti, que fe vos chama Deos : Venii não he para a 
ruina , fenaõ para o prémio : não he para o eftrago , fenão 
para o deícanço : não he para o efquecimento, fenão para a 
coroa: Loronaberis. 

Com cila vos confidcro, ó cfpiritofobcrano, logrando o 
frutto de voíTas grandes virtudes ncíTcpalacio daDivindade. 
Vòs foftes outra Alma do Libano, cujas perfeições fingula- 
restanto obrigáraõ ao Rey da Gloria , que naõ íòvosdcu a 
ruão de efpoío: Veni fponfa} mas também vos oíFereceo a 
coroado feu Reino: Loronaberis. Na terra ercis Princefa 
pelo eílado; jà agora vos venero Rainha pela coroaçaõ. Por 
iíTo vos afliítiraõ no dia dos voíTbs deípoforios.não as damas 
do Paço que deixaítes, mas milhares de virges do palacio a 
que íubiflcs. E fe em tão levantado, & fubhme folio vos cõ- 
templo , bem podeis começar jà a fer invocada dos nofsos 
votos; f otis ajfuefce vocari: pedindo a cíTa mayor Senhora 
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doCco, & da terrá,*que fendo Virgem foi Miíy da graça,mc 
aflifta com cila para louvar voíTas virtudes, & para encare¬ 
cer nofías faudades. AVE MARIA. 

Veni de Libano. 

SE o mcfmo foi ver Deos a Alma do Libano adornada de 
perfeições, & virtudes Angulares, que chamalla logo do 

paço para íe dcfpofar cõ cl Ia no Ceo: Veni de LibanoJponfa-, 
que admiração nos pòde caufar cfcolher o mcfmo Senhor do 
palacio de Portugal a noíTa foberana Princefa para fer efpo- 
fafua? Na de Jerufalem refplandecião , entre os mais, rres 
extremos admiráveis, por iíío a chamou Dcos tres vcfes, 
diííe Cafiodoro : Ter trinum, veni, trinum profeftum figni- 
ficai. O primeiro era o illuítre da geração, como filha do 
Príncipe daquella corte : Filia Trincipis. O fegundo, o fin- 
guiar da fermofura còm queíe fafia agradavcl toda: Lota 
pulcbra. O terceiro, ofublimcdadifcrição.com quecattiva- 
va os que a ouvião: Eloquium Uium dulce. E íe cilas foião 
as tres prendas,que obrigàraõ a Deos a chamar logo da corre 
de Jerufalem aquella Alma : Ve ni de Libano-, cíles forão 
tambemos tres dores, com que enriqueceo liberalmence a 
naturefa à noíTa Princefa. No fanguc, illuílriflima, como fi¬ 
lha de tão foberano parto ; na fermofura, milagre de toda a 
Europa; na diferição, gala dc toda a corte. Logofehuma, 
& outra erão tão pareçidas nas prendas, que muito, q ambas 
fofiem bem parecidas a Deos? Eílehe ofentido das pala¬ 
vras,que efeolhi por aflumpto.no parecer de grandes Padres; 
osquaes entendem pela Princefa de Jerufalem, qualquer 
alma pura, & fanta, a quem ofTcrcce Deos a coroa da Glo¬ 
ria,para a livrar dos perigos, & defgraças ddla vida : Signi- 
ficatarbic (dizSanto Auguflinho.át Santo Ambrofio)//£tfi- 
ficatur bic evocatio anima fanÚa è fericulis, tentattoníbus, 
(3 arumnii bujus vila aà tale fiem coronam, (3 gloriam. E 

Cajiohr. 
Corml. in 
Caitt. 

jtUfttft. 
AmlrcÇ. 



Senec. 
Ambrof- 

íq qualquer alma fe figura na Princefa do Libano, com ma- 
yor propriedade ferà neíte dia huma Princcía reprefenraçaõ 
de outra Princefa. 

Porém, Senhor, eíTa he a rafaõ do noíío fenrimento, por 
rão difer da nofla queixa. De huma çorte tão dilatada como 
a dejcrufalem , dchum palacio tão grandiofo como o da 
Portugal, logo efeolhefles o melhor, logo lhe levaítes as 
Princcfas. & nellas a mayor foberania , a mayor fermofura, 
& a mayor diferição ? Si, diz Deos: quero que conhcção os 
homes, que a mayor foberania hc a mais caduca ; a mayor 
fermofura,hc a mais frágil; a mayor diferição,hc a mais pc- 
rigofa . EaíTt, parecendo injuíta eíta ley da providencia, 
hcjuftiífima a providencia deita ley. Porque fe o fcherano 
duraílc, fe o galhardo pcrmancceíle, fe o difereto não peri- 
gafle; o humano teria cultos de divino, o mortal teria reí- 
peitos de eterno, o terreno teria adorações de infinito. Pois 
para que não prevalcçâo enganos tão mal julgados, appare- 
ça a mayor foberania, & dcíappareça; refplandeça a mayor 
fermofura, & fcpulte-fe; admire a ma^or diferição , & ccli- 
pfe-fe. PoriíTocom repetidas «xperiencias nos cftà adver¬ 
tindo a mefma naturefa, que aõde os extremos faõ mais ad¬ 
miráveis, ahi íaõ os perigos mais evidentes: Quidquid ad 
fummum pèrvtnit, ad exitum properat, difleSeneca. Me¬ 
lhor o diíTe Santo Ambrofio falando ncíta materia : JVta- 
lum vos habere meruit, tenere non potutt . Pode o mundo 
formar gerações illuftres, adornar bellezas fingulares, ap- 
plaudir diferições taras; porem confervallas para a duração, 
não pòde: Tenere nenpotuit. E aífi, a mais fiel balança pa¬ 
ra pefar o illuftre das gerações, o raro das fermofuras, ofin- - 
guiar das diferições, he o pefar com que nos deixa. Come¬ 
cemos pois pela nobreía. 

Atègora conhccião-feas qualidades por arvores; etão 
maisfubíimcs as quefe reprefentavão em troncos mais le¬ 
vantados; Je hoje por diante hão-íe de medir pelos tumulos. 
Aquella que çom mais preça corre para elle.cíTa com mayor 
preço fe eleva íobre todas. Como os extremos mayores faõ 
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os que mais pcrigão; pala bfcvidáde da duraçaõ fe conhecem 
melhor os extremos mayores. 

Quiz o Profeta Ifaias encarecer a geraçaõ eterna, & tem¬ 
poral de Chriíto , ( como diz Santo Auguílinho) Si reparei 
nacaufa, que apontou, para fer admiravel: Generationem 55- 
tjus quis enarrabit ? quia abfcifius tji de terra viventium.h. 
geração de Chriílo he tão exccllentc, Si foberana , que íò fe 
pode admirar, & nlo fe pòdc difer: Ojiis enarrabit? porque 
logo fe apartou da terra dos viventes : Quia abfciffus ejt de 
terraviventium. Meu Profeta , que dizeis ? A geração de 
Chriílo não he admiravel pelos princípios que reve, fenão 
pelo pouco que durou na terra : Quia abfcifius e(t de terra 
viventium ? Referi as grandefas do Pay, Si logo fe conhece¬ 
rá o illuílre do Filho em quanto Deos; recorrei ao fangue de 
David, & logo declarareis a nobrefa de Chriílo cm quanto 
homem; porem de tudo vos efqueceis, Si fó falais no po uco 
que viveo no mundo? Si, que as gerações admiráveis não 
fe devem declarar pelos troncos, fófe devem medir pelos 
tumulos . Como os extremos mayores faõ os que mais pe- 
rigão, pela brevidade da duração fe conhecem melhor os ex¬ 
tremos mayores : Generationem ejusquis enarrabit? quia 
abfciffus ejt de terra viventium. 

Com eíle notável attributo quiz Deos defenganar oillu- 
flre das gerações do mundo; pois conhecendo-ie tudo pelas 
fuas caufas, quer que a nobrefa fc conheça pcloícufim. E 
para que melhor fe perfuadiíTcm os homes a elle defengano, 
poz o exemplo no mefmo Chriílo , em quem fc medio pela 
brevidade da vida : Abfajjus ejt de terra vtventium , a no- 
brefa da geraçaõ: Generationem ejus quis enarrabit ? 

Eque mal entendeo cila política natural aquellcjuiz, tj 
condennou a Chriílo à morte ! Diz S. Marcos , que fe ad¬ 
mirara Pilatos de que morreíTè o Senhor tão cedo : Miraba- 
tur, fi jam obiifíet. De que tc admiras homem? Pões a 
Chriílo huma majeílade fobre a cabeça : Tofuerunt fuper 
'fyutejus , Rex ludaorum, Si queres que viva muito? Ií7r> 
ijJOpòdc fer; porque tila mefma majeílade, fe foi carafter 

para 



para a nobrefa, foi termo para a duração. 
Oh que lenaõ tivera o entendimento cego Pilatos, a mef- 

ma prtfla com que Chtifto expirou , havia de ler caufa para 
o adorar como Filho de Deos ! Porque velocidades no aca¬ 
bar, ou fe achão em gerações mais que humanas , ou fe exe- 
cutaõem majeftadesquafi divinas. 

EíTc foi o grande acerto cm que rompeo o juifo do Centu- 
riaõ. Vio a Chriílo expirar clamando, & logo affirmou cõ 

mre.ii. toda a verdade que era Filho de Deos: Videns auttmCtn- 
turio, quia fu ciam ar. $ exfirajjet, ait: Verihichomo Filius 
*JJeitrat. Pois Centuriaõ, que viftc em Chrifto para dize¬ 
res que h* divino na geraçaõ ? Vifte, &ouvifte rantos pro¬ 
dígios, que fez cm fua vida, & fó agora na morte lhe chamas 
Filho de Deos: Vtrèbitbomo Filius ‘Dti erat ? Si, diz o 
Centuriaõ; porque pelo clamor, tinha ainda Chriílo forças 
para extender a vida ; & pelo expirar, conheceo a prefla cõ 
qucohufcava a morte; &amortcío bufea com prtífas a 
quam he divino na geraçaõ : Verèhicbomo Filius iDti crat? 
Hc verdade, que oCenturião vio a Chtifto obrar gtandes 
prodígios, & grandes milagres ; porem para conhecer o fu- 
blime da geraçaõ, pode maisa preíTa da morte, que os mila¬ 
gres da vida. Tudo diíTeS. Marcos no modo com que o difíe: 
Videns autem Centurio, quia fu clamatis txfiraJ]et,ait:Ve- 
rèbicbomo Filius ‘D ti erat. O mefmo difle Hugo Cardeal: 

nug*, Hominem , íf cDeum confittlur Centurio, audtto clamore 

E heefta verdade taõinfallivel, que quando ofoberano, 
& illuftre nafee, jà tras comfigo prognofticos para não du¬ 
rar ; porque ftiõ tantos os titulos, as majeílades, as grande¬ 
zas, com quefe illuftraõ.que não he pcííivelfuftcntar opefo 
delias fem cahir. Humfó titulo que puferaõ a Cluifto na 
Cruz: Erat titulus, logo ihe fez inclinar a cabeça para en¬ 
tregar o efpirito: lnclmato capite, tradiáit fpiritum. 

Agora fe entenderá hum difficultofo Texto de David. 
Dizia efte Profeta grande, 8c grande Rey, que os mais * 

v/ai.u:* nics morriaõ, porem que os Príncipes cahiaõ: Vos autem Ji 
cut 



ítii homhirs mtrurtiini, tffuututius deprincipibus cadctis. 
Pois Íjos Príncipes rambem fdõ liomcs,porque naõ morrem 
como os mais homesos Príncipes? Os mais haõde morrer, 
os Príncipes luõ de cahir ? Si; porque o pefo das coroas,das 
grandefas, dostirulos, das majeítades , hetaõ grande, qJà 
com elles em terra: Cadetis. O que nos mais homés lie pior- 
te pela defunião da alma, nos Príncipes hc queda pclacarga 
dostitulos. Bem fe conhece eíla verdade no Sol Príncipe 
das esferas, no qual o fepultarfc nas ondas não íc chama 
morrer, fenão cahir: OuiditSol. E fe hQa fó coroa, huma 
fó im jellade, hum íó titulo baila para inquietar os Atlantes 
mais heroicos; tantas majsílades, tantos títulos, tantas co¬ 
roas, que nos afeendentes da nofTa Real Princeía concorre¬ 
rão para a fua formação, como em tão verdes aonosanão 
farião cahir ? Cadetis. Oh, que bem fe pode repetir agora o 
que difia Lucano da Princefa das cidades do mundo, Roma, 
antes das guerras civis de Julio, St Pompco ! Sutnmtsque ne- 
gatum Jfare dm. nimio^ graves fubpondere lapfus. Eíla he 
aqueixa que tinha Seneca contra a fortuna dos Príncipes, 
& eíle he o engano em que vivem osPrincipescom a fua for¬ 
tuna; cuidaõ que a fortuna levanta para engrandecer, íc a 
fortuna fó engrandece para ver cahir: Quidquid in a Hum 
fortuna tulit, ruitura levat. 
• Eíla a rafaõ geral, porque as Altezas do mundo não du- 
raõ ; porém na noíTa inclyta Princeí.» defeubro outra rafaõ 
muito particular. E he , que como foi a joy i que Dcos deu 
a Portugal dc Reys no annodc 1669. para íulU-jirar a eíp«- 
rança do Reino, St para fegurar o remedio da fucccçaõ que 

„ faltava ; ranto que o Reyno fe vio com o remedio figuro, St 
com a fucceílaô fatijfcito com o feliciífimo nnfr.i mento do 
nofln foberano Príncipe D. Joaõ; tornou areílttuira Deos 
a prenda que tinha recebido, E parecendo merecedora dc 
lagrymascíla reíliruiçaõ, para Porrugal hedignadeaccla- 
maçõess poique a entregou com melhores tfmaltes, St rrais 
precioíos adornos, do que os com i'j a aceitou : porque íc a 
reccbco entra coroas de Monarcas, rcílituhio a cncrepal- 
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mas de Virgcs: & muito msisagràda a Deos ver palmas nas 
mãos, que coroas nas cabeças. 

Dous concurfos diverfos vio S. Joaõ, que afliítiaõ no Ceo 
spoui. 4- a Deos djante do throno em que citava : Stabant ante thro- 
4 num\bum tinha nas cabeças coroas: In capitibus corona au- 
^focai. 7. re£\ outro tinha palmas nas mãos : Et palma inmanibus 

eorum. Porém logo diz o Evangeliíta, que 0 das coroas as 
lançavãoaos pés do throno: Mittentes coronas ante thro- 
num; & naõdiz, queo das palmas as lançavaõ da maõ. Pois 
fc nas coroas lançadas proteílavão aquclles efpiritos o feu 
rendimento, & a fua vafTullagem , porque naõ faiem o mef- 
mo os que tem as palmas ? Quer Deos que as palmas fe cõ- 
fervem nas mãos de quem as logra , & não quer que as co¬ 
roas permaneçaõ nas cabeças de quem as poflue ? Si; porque 
mais fe agrada Deos de yer palmas nas mãos, do que de ver 
coroas nas cabeças: Mittentes coronas: tf palma in tnani- 
bus eorum. A rafaõ natural he, porque as coroas íaõ fymbo- 
los do poder, as palmas faõ anagrammas da virtude; & dian¬ 
te dc Deos fó a virtude leva a palma : Et palma in maftibus 
eorum. 

Porém, 6 efpirito foberano, tudo junto lograítes no vofío 
ultimo dia : porque fe da terra íahiítes com a palma na mão 
como virgem ; no Cco fe vos poz a coroa na cabeça , como 
a efpofa; porque como no fangue illuítre ereis qual a filha 
do Principe de Jerufalem: Ftlià ‘Printipis; do paço vos 
chamou Deos também parafe defpofar comvofco no Ceo: 
Verti Jponfa; Sc para vos pòr na cabeça a coroa, q naõ che- 
gaítes a lograr na terra : Coronaberis. 

Não eftà menos longe do perigo a fermofura do que a no- 
brefa; porque fe aquella, pela grandefa, Sc titulos he pefo 
fazeabir; cita, pela fragilidade he achaque que faz acabar: 

0rat ?!• Morbittf temporisludibrium lhe chamou oNiíTeno: zom¬ 
baria das enfermidades, & do tempo. Por iíTofoi omefmo 
ver Deos a grande fermofura da Princefa do Líbano, teta 
pulchra, que chamalla logo do paço para deixar acorre: 
Verti: dando-nos a entender, que as fermofuras mais cele¬ 

bradas, 



bradas, faÕ para a vida maisperigofas. eis" 
No principio do mundo cm hum pomopozDeosa mor'* 

te: hqnocunqut àit comederisex eo, morte morierts. Pois cr«.a,i7- 
no frutto de huma arvore ha de ter a morta o feu apofento ? 
Si; que efie frutto era o maisfermofo para os olhos*. Tul- 
thrum vifa; Si aonde a fermofura refplandece, ahi he que 
a morte fe apofenta: Tulchrum viju: morte morieris. 

Quem havia dedifcr.que a morte.Sc a fermofura, ou tem 
as mefmas raizes, ou tem o mefmo tronco, ou fe ctiàraõ no 
mcfmo berço? Por ido, qual Jacob, & Eíau, andao fempre 
abraços; Si por iflfo foi eíTe o primeito pomo quefccolheo: 
Tultt; porque como era ornais bem parecido, havia de fer o 
primeiro cortado: Tulit. Não era poflivel que duraíTc muito 
na arvore pomo, em que fe cfmeroua Naturefa tanto: Tu¬ 
lit àefruétu ilhus. 

Com grande propriedade fe chamou a primeira filha dc 
Job Dia : yifpelJavit nomen unius *Diemi porque como era m 
entre todas anuis elegante, &preciofa: Inpulchrituiinis 
gloria primas tenuit, diflfe hum Expofitor, ao mais preciolo, e*£j*u 
&ao mais elegante fó felhecontaõ as horas, comoodia: v 
Appellavit ‘Diem. E o mefmo Texto fagrado, quando lhe 
quiz encarecer as perfeições,lhe cortou os lutos;porque não 
lhe chamou primeira, fenão unica.* Nomen unius; Si fer úni¬ 
ca na fermofura , he fer dia na duração: Appellavit cDiem. 

Muitos cmdaoq as fermofuras tem o feu perigo nosfeus 
contrários; eu creyo, que em fi tem ellas os feus contrários, 
Si o feu perigo, Os contrários das fermofuras faÕ a idade, o 
tempo, os achaques, Sc a morte: St fendo qualquer deites 
forçofo par* as abreviar, ellas mefmas faÕ muito mais po- 
derofas para fe deftruir. Não correm para a fepultura as bel- 
lefas, porque as levão; correm, porque cilas fe inclinão. He 
tal a contextura daquella admiravcl fymmetria.q as mefmas 
partes, que as fafem peregrinas, astafem mortaes. 

Quem havia de diíer, que no Sol asmelmas qualidades 
que o compõem viftofo , íaõ os accidentesque nooccafo o 
defmayaõ trifte? O mefmo movimentoque olevaaomais 
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a!ro ponto parãfcraflambro dos Aflros,‘o precipita no mais 
ínfimo tumulo para ler cadavcr das luzes. 

Notável foi o cafo qus fucceJcoa Jephre famofo General 
de Ifracl. Prometteo a Deos de lhe facrificar a primeira 
coufa que encontraífe defua cafa.fo tiveíTc viftoria dos Am- 
monitas: Quicunque primusfuerit egreftus dè foribus do- 
mus me a, mtbtquc occurrerit rtvertenti, tum bolocauftum 
cff eram ‘Domino. Rccolhc-fe triunfante, & no caminho 
lhe f.iheao eacontro(correndo afilhaunica que tinha: Oc- 
currit ei unigénita pia. Pois de tudo quanto Jephre tinha 
em íua cafa, logo a filha foi a primeira que correo para o 
facrificio? Si; porque como era fermofiííima (como diz Jo- 
íepho)& unica. como diz o Texto, as meímas prendas a ar- 
rebatàraõ para a morte: Occurit ei unigénitafilia. Não foi 
necefiario que os contrários a levaílem ao fim; porfer unica 
na fermofura a condufio ao tumulo : Ociurit. Aífi como o 
illuílre cahe pelo pefo das grandefas, q o inclina ; aífi o gen¬ 
til perece pela fragilidade das perfeições que o arrebata: Oc- 
currit ti unigénita fita. 

Aié noCeo parece que fe experimentou cila verdade : 
porque havendo de encarnar, & morrer humadas tres Di¬ 
vinas PcíToas, o Filho foi o quefe fez homem : Verbum caro 
fafíum ejt. Pois porque mais o Filho que o Pay, ou o Efpi- 
rito Santo? Eíla duvida levantou hum grande engenho,que 
hojeilluílra oBrafil, &deurafaõque fatisfez a rodos; eu 
direi o que deu a entender David . DifiVque o Filho he a 
fermofura do Pay: Fpecies decòris ejus, & aonde reíplan- 
liece a fermofura, ahi fe ara a mortalidade. E para concluir 
o meu penfamento, reparem no que diz o mefmo David. 
Affimiou, que o Verbo Divino por inclinaçaõ fe fifera ho¬ 
mem : Inclinavit ceelos, & defeendit; porque a fermofura 
por ft fe inclina afer mortal; Inclinavit ceeloi. 

E fc nofolio mais alto da mefma divindade teve lugar eíla 
inclinaçaõ tão terribel; como a deixaria de ter no docel mais 
fublime da mefma fermofura ? 

Oh extremos do mundo, ògentilefas da teria! Não vos 
dcfva- 



dcfvaneça a primavera dos annos, não vos engane o lufido 
da pompa, naõ vos engrandeça o fingular das prendas: por¬ 
que ncíTis prendas, neíTa pompa, & nefij primavera fe difli- 
mula, fe efcondc , & fe disfarça o veflo perigo . o voíTo def- 
mayo, & o voíTo eciipfe. Entre as rofas infonfr/eis, difem, 
que fe efcondc o aípid, que dà morte a quem as conrcmpl.1: 
porem entre as rofas animadas occulta*fe a mefma inclina¬ 
ção, que lhe corta, Si lhe incurta a vida. Por iífo Seneca lhe 
chamou, ou dom dc breve tempo, ou bem de pouca dura: 
Exigui donum breve temporis, celenpede laberis. 

Porem o que no nofío cafo mc admira, naõ hc a prefia cõ 
que as fermoíuras pendem para o tumulo: o que nos deve 
aJmirar a todos , heque cíTa mefma inclinaçaõ que em to. 
das he defgraça, na nofia Real Pr inccía parece que foi elei¬ 
ção : porque muito antes que os Médicos lhe mandaíTem ap- 
plicar o fanto Sacramento da Uncção, cila o pedio, & com 
fumma reverencia, & devoçaõ o rccebeo a 7. de Outubro 
faltando-nos aos 21. domefmo mez. Oh raro defpego da 
vida ! Oh fingular conhecimento da morte ! Tão unida com 
Deoseftava aquella alma , tãodefenganado dasgrandefas 
eftava aquelle efpirito,quc quiz fofic eleiçaõ da fua vontade, 
oque em todos coftumafer advertência dos que afliílcm. 
Na doença guardou fempre oconfclho dos Médicos para a 
faude i para a íalvaçaõ não aguardou dos Médicos o coníe- 
lho . Como aquelle Sacramento he o primeiro final da mor¬ 
te, quiz que devefie Deos à fua eleição aquelle ultimo defen- 
gano da vida. 

Diz S. João que Chriílo duas vefes fe dera a conhecer no 
Horto aos miniílrosde fuaprifaÕ: Iterum ergo interroga- 
vit eos: quem queeritis? E^o Jum. Equeentaõ prcndèraõ 
ao Senhor: Comprebenderunt Ii(um. Pois iílo como póde 
fer? Se Judas tinha dado fi íal para a prií.iõ: Quemcunque 
ofculatusfuero, ipfe ejt, unete eum ; porque nãoprendem 
os miniftros a Chriílo depois do final de Judas, fenão depois 
queelle fedeu a conhecer? Ohfinefa fingular de Chriílo 
para com os homês! A prifaõem Chriílo era o primeiro fi* 
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nal da morte: & eíTco ultimo defengano da vida,quiz Chri¬ 
fto que lho deveflem os homes a elle, & não a outrem : Ego 
Jum. 

Oh rara, & ftngular fermofura da terra ! Sò vòsfoubeftes 
imitar a mayor fermofura do Cco ; pois fifeftes por Chrifto 
no fim da vofla vida, o que Chrifto fez por todos os homes 
no principio da íua morte. No principio defua morte C hr i- 
fto não elperou que o prendcíTcm , elle mefmo fe offerccco 
para dar a vida: Egofum. E vòs no fim dc voíTa vida, não 
efperaftes que vos deíenganaílem, vós vos defenganaftes, 
pedindo o Sacramento. Neftc defengano me pareceftes o 
Solda fermofura ; porque, como Sol, conheceftes ovofio 

T/ni.103. oceafo: Solcognovit occajunt Juum , Com efta ultima fine- 
ía foubeftes adornar a voíTa fermofura com tanragraça.que 
o mefmo Deos vos chamou fermofa de todo : Tota fultbra; 
& por iíTo vos tirou do paço com tanta preíTa, veni, pâra vos 
dar a coroa do feu Reino no Ceo: Coronaberis. 

Efeas nobrefas, &feas fermofuras tem em fi o perigo 
para não durar» a diferição que fegurança pòdc ter para per- 
fiftir ? Efta he a prenda mais frágil, com que nos enriquece a 
naturefa: Não feife poreftranha na terra, fe por natural 
doCeo. Sò fd que o mefmo foi conhecer Deos na filha do 
Príncipe do Libano, pela doçura das palavras o fi no do en¬ 
tendimento : Eloquium tuum duice, que tiralla do paço,para 
fe defpofar com cila no Ceo .• Veni de Libano; dando-nos a 
entender, queasdiferições mais applaudidas.faõ na duiação 
menos feguras. 

Quando Chrifto defeubrio a S. Pedro o martyrio, que ha- 
Uvt. »i. via de padecer: Alius cinget te, logo S. Pedro lhe perguntou 
im. 11. Pc*a morre. com que S. João havia de acabar: Hic autem 

quid? Pois Pedro, fenão perguntais pela morte dos mais A- 
poftolos , que cuidado vosdà a morte de Joaõ? Joaõhe o 
mais moço de todos: perguntai pela morte dos mais velhos. 
IíTo não, diz S. Pedro: que ainda que Joaõ fi ja de menos an- 
nos, hcAguia no entendimento: &para a morte os mais 

xux. entendidos íaõ os primeiro lembrados: Hic autem quid> 
Dos 
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Dos últimos filhos de Jacob foi Jofepli: &como fe remon¬ 
tou aos mais no juifo, foi o primeiro deflinado para a fepul- 
tura : Venitc, occidamus turn. 

Não fei, que contrariedade tem o juifo , & a vida , q nem 
tregoasconfentem entre fi, fempreandaõem guerra conti¬ 
nua . Muitos cuidão, que para viver não ha coufa melhor, <5 

o entendimento: porem o melhor entendimento julgou o 
contrario. Conhecer muito,he principio para durar pouco: 
Se Achitofel ignorara a politica dc Abfalam, ellc não pere¬ 
cera taÕ defgraçadamente. 

Depois que Adão comeo do pomo da íciencia, logo o lan¬ 
çou Dsosdo Paraifo , para que naõ tocaíTe na arvore da vi¬ 
da : Ejecit eum ‘Dominus de Taradtfo, nemittat manum,& 
fumai deligno vitfi, & vivatin eettrnum. Pois porque go- 
fiou do pomo da fciencia, naõ ha de tocar na arvore da vida? 
Não ; porque Adaõ goílou daquelle pomo para faber mais, 
& faber mais, atè no juifo de Deos he durar menos : Ne fu- 
maí, & vivat. Adaõ com o juifo natural que Deos lhe deu, 
havia de viver eternamente.- quiz ter mais juifo comendo 
o pomo da fciencia , &nãofó perdeo a eternidade da vida, 
mas também incorreoem pena de morte: Inquocunqut die 
comederis , morte morteris. 

He taõforçofa cila propofiçaõ que vou provando, íj atè 
noiníenfivel fe conhece a força delia. Só o nome de juifo 
baila para inclinar à morte a quem nenhum juifo, nem fen- 
tido tem, nem pode ter. Diz a Eícrittura fagrada.que o Rio 
Jordão corre para o mar morto: !Defendit ad mare Jolitu- 
dinis, quod nuncvocatur mare mortnum . Notável advertên¬ 
cia da Efcrittura ! Que importa, q o Jordão corra para eílc, 
ou aqucllc mar ? He neceflario que nos diga,que fe precipita 
no mar morro: Inmart mortuum? Sii que como eílenome, 
Jordão, fignifica juifo, he tal a força delle, que atè o infenfi- 
vel inclina para a fepultura : ‘Defcendtt ad mare mortuum. 
Naõíei fe eíla ferà a caufa, porque ao dia em que fe ha de a- 
cabar, & confumic tudo, fe chama dia de juifo: porq com 
juifo nada dura. 
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E fedo infenfivel paflarmos ao immortnl, havemosdc 
achar fcmelhanças defta verdade. Fala S. Joaõ noVetbo 

u»n. 1.4. Divino, & diz, que nclle cftà a vida; In ipjovita erat. Pois 
he neccflario que nosdiga o Evangelifta, que a vida eflà no 
Verbo Divino? O Verbo naõ he Deos? Nâo hehuma Pef- 
foa Divina ? AíTi o cremos, & devemos crer todos . Pois fe 
D«os he a mefma vida , porque nos diz S. Joaõ, que eítà a 
vida no Verbo: In ipjovita erat? Oh! Reparem, que ao 
Verbo fe artribue o entendimenro por virtude da fua pro- 
cefljõ : Si como vida. & entendimento naõ feconfer\ão, foi 
neccflario a S. Joaõ difer, que fendo o Verbo entendimento 
tinha comfigo a vida : In ipjo vita erat. 

He tão certo fer a vida contraria ao entendimento, que 
atèem huma PcíToa Divina foi neccflario a S. João difer, 
que fendo entendida, cílava vivendo: In ipjovita erat. Cre¬ 
mos pot rc do Evangelho no Vetbo a vida : porque fóra da 
fé,parece impoflivel vida, Si entendimento; por iflo ptégan- 
do Chrifto difia fempre, que nelle eftava a vida, Si que a vi¬ 
da era elle meímo : Ego Jum refurreclio, ííf vita : Egofutn 
via. veritas, £$ vita. 

Oh que grande difeulpa tem para o noflo fentimenro a 
morte prefente! Porque fe para crermos aiè no divino,vida, 
& entendimento, he neccflario, que hum Evangelifta o af- 
firme: feomefmo Dcos eftorvou no primeiro homem Sa¬ 
ber. & durar: como era poífivel q na nofla Sereniflima Prin- 
ceía fe viflem com amifade eftes dous contrários, durar, Si 
faber ? 

Em muitas arções fe conhecco na corte a diferiçaõ Si jui- 
ío com que a naturefa,& a arte a adornou. Porem o que ad¬ 
mirou a todos, foi a prudência, Si raro talento , com que fe 
houve depois qua entrou no paço a Rainha nofla Senhora. 
Po que confervaremfeduasgrandefas com igual fortuna no 
meímo palacio juntas , Si conformes , ou he maravilha dos 

riin. in juifos, ou milagre da creaçaõ : Admirabilius txiUitnandum 
Trajln. tnuhfribus duubus in (adem domo pari fortuna nul- 

lum certamen, nulla tontentio eft; difle Plínio do palacio do 
Empe- 
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Emperador Trnjano, aonde com igual msjcfladc cfijftiaõ a 
Emperatriz, & a irmã do Emperador: entre as quacs o amor, 
o trato,a corrcfpondcncia craõ tão admiráveis,íj fendo duns, 
criío 1iQ3,& fendo divcrfas.r.ão pnrecião duas.E a raf.õdr fla 
maravilha fingular era a difcrição,& o juifo.çom q ambas íc 
imiravão entre fi,& cada qual imitava ao Emperador: donde 
nafeia ter cada hQa os mcfmos coflumes, porq ambas tinhão 
osdeTrajano; Tt tnim imitari, te fubjequi tfudcnt : ideo 
utraque eojdem tnores, qtita utraque tuosbabtt. 

Aífi falou Plinio dopalaciodc Roma no tempo, cm q aíTi- 
ítia nellc a Emperatriz, 8c a irmã de Trajano . Ifto mtfmo 
poflo cu affirmar do palaciode Portugal, cm quanto aíTiílio 
nclle a Rainha nofla Senhora, & fua Alteza. 

Porem cíTa mcfma diferiçaõ, eíTe mcfmo entendimento,q 
a fez admiravcl no paço,a fez juntamente agradavcl a Deos: 
Eloquium tuum dulct: por iíTo da Corte a chamou para fe 
dcípofar com cila noCeo:Vcnijponfa\ & para lhe pór naca- 
beça a coroa,que merccco na terra; Loronaberis. 

Eftes foraõ os tres dotes, ou as tres graças, com que a na- 
eurefa enriqueceo a nelTa foberana Princefa : nebrefa , fer*- 
mofura,& diferiçaõ; 8c porque com dias fe fez tão agradavcl 
ao Reino todo, por ifío ícm cila ficou todo o Reino tão fen- 
tido. 

Porém as perfeições, as virtudes, & as prendas, q adquirio 
nos annos.em q viveo, não tiveraõ numero. Sem duvida, q o 
primeiro dia do feu nafeimento , 8c o ultimo de fua vida in¬ 
fluirão nella as grandes fingularidades, com q rcfplandccco. 
Efe fora poífivelcfcolhercõpanhias para entrar, & para fa- 
hir do mQdo,ninguc efeolhera melhorcs:porq para entrar na 
terra,não ha melhor cõpanhia q a dosRcys,& para fahir del¬ 
ia,não ha melhor fequito.q o das virges. Defte fequito,& de¬ 
ita companhia apreideo a nofla Real Princefa as políticas, 
& virtudes, quea fiferaõapplaudida na Corre, & celebrada 
no Ceo. 

Entre as prendas, foi fingular na erudição das linguas: fa¬ 
lava quatro da Europa; Porrugueza. Caftelhana, Franecza, 

D &Italia- 



Iraliana com tanta perfeição, q màis paredão naturães.quô 
adquiridas. Nas artes.com q ie crião as Princeías.fe cfmerou 
para as poder enfinar. Se a gravidade, o decoro, a majcftade 
dominava a todos, o agrado, a benignidade, a demencia a 
rodos fatisfafia. Era em extremo compafliva dos q via pade¬ 
cer cm qualquer mareria.ou da honra,ou da faude.ou da def- 
graça . Oh efpirito gloriofamente creadopara os fceptros, 
para as coroas, & para as majeftades ! Animo, que fe com¬ 
padece do que fc padece, he animo generofo, he animo real, 
lie animo quafi divino. 

Prognofticou Tacob ao feu quarto filho Judas a coroa, & 
cem[. 49. 0 fceptro do Reino dc Ifracl: Non avferetur Jceptrtí de luàa. 
*-• E porque, fendo Judas o quarro filho, ha de levar o Reino, 3 

fe deve ao primogénito? A raíaõ ha do Texto. Porq nos ma- 
G>„tf.i7. lesdejofeph fójudasíe compadcceo: Quid tiobis frodeJtl 
26- fiocciderimus fratrem noftrum ? E animo que fe compadece 

do que fe padece , hc animo creado para as coroas, para as 
majeftades, & para os íceptros: Non auferetur fctptrurn de 
luda. 

Eftc foi 0 animo da noífa generofifiíma Princefa,em tudo 
grande, em tudo foberano, em tudo quafi divino, & por ifio 
merecedor dos fceptros, das coroas, & das majeftades : não 
fò pelo que herdou como filha , mas pelo que obrava como 
compafiiva : Sola cDeos aquat clementia tiobis. 

Sceftas foraõ as qualidades reaes, que influhio acftrclla 
dos Magos na noíla Princefa quando entrou no mundo, 
muito maís fublimes foraõ as virtudes.que apredeo das Vir- 
ges, com que fahio da terra. Delias fem duvida lhe nafcco 
o aiTecio, & parricular inclinação,com que venerava as ima- 
gesda primeira Virgem , & mayor Senhora doCco, &da 
rerraaMãydeDeos. Entre rodas asquevifitava aosSab- 
bados, cra a dc Penha de França , da qual fe defpedio antes 
de expirar, mandando que a trouxcíTem ao paço , naõpara 
lhe pedir íaude para a vida, mas para lhe recommendar lem¬ 
branças para a eternidade. 

Na caridade com os pobres cra infigne, principalmente 
na 
s 



na Sfeftara fánra: forque o exemplo de Chrifto Senhor nof- 
fc nos dar então ate o fangue das fuas veas , era o motivo, 
com que com grande liberalidade abria osthefouros da fua 
grandefa. 

Eu não duvido que quem teve tanta mão para as cfrr.o- 
las, fc veja agora à mão direita de Deos para o prémio . Oh 
como fc achará abundante de riquefas no Cco a ncíTa Prin- 
cefa ! Porque as cfmolas , que na terra fe diípendem , íaõ 
thefouros, que no Cco fe logião , E como cílcsaclos de ca¬ 
ridade lhe naícião da benignidade, & brandura docoraçaõ, 
atècomo irracional executava piedades. Poucos dias antes 
de fua morte difle quedefejava vcrhuma Aguia , porque 
nunca a tinha vifto. Huma Aguia defejou ver a nofia Prin- 
cefa? E porque naõ qualquer outra Ave ? A rafaõ, quo me 
occorre, pòJe fer a natural fy mpathia, que com ella tinha; 
porque a Aguia he illuítre, he fermofa.he entendida : enten¬ 
dida, porque he Aguia: fetmofa, porque fe renova: illuítre, 
pOrquG hc Rainha das aves. Por iíTo pela femelhança das 
propriedades lhe nafeeo fém duvida odefejo das viítas: & 
logo huma dasíenhoras, queeílava prefente , ou por mais 
obrigada, ou por mais favorecida, ou por mais cuidadoía era 
lhe fafer o goíto, a mandou vir de parte diftante da Corte, & 
lha apprefeutou, deque teve fua Alteza grande goílo : & 
diíTc que a recolheífe outra vez, para que naõ padece lie, ou 
perigaíTe no feu quarto, pelo eftado em que íe via . Oh fin- 
gular benignidade ! Ohdifereta advertência de hum animo 
compafllvo! Entre os louvores grandes, quedà o Profeta 
Rey à providencia de Deos, heo cuidado, com que íe lem- 
bradas aves, para que não pereçaõ, nem Uies falte o fuften- 
to: Qui dat efeam pullis corvorum invocantibus eutn. ^ 

Juftamentc efeoíni para aíTumpto as palavras: Vcnide 
Líbano, veni-, porque efta hc a voz, com que ha de chamar 
Deos para a íua Gloria os que na terra fe empregàraõ em 
piedades, & em clemências: Venite bentdiãi Tatris tnci. 

Porém o que fervio dc cfnialtc, deadorno, dc U.fimento 
a todas as virtudes, com queilluítreu eítc galluico ef; ifiro, 
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Virgil. 

Ttcito in 
Vit.i Airi- 
ttU. 

Ncflc tumulo nòs deixafies a"s vefias cinzas. Enefo! o be¬ 
neficio grande, que todos nefte dia recebemos; porei nellas, 
8c nclletemos para as noílas lembranças o motivo, & para 
os noíTbs defenganos a caufa . Nifie gloriofo lugar, em que 
piedoíamente vos cotemplo, rogai a vofio Efpofo, 8c Senhor 
noífo pelas vidas dc fuas Majeftadcs, & Alteza q Deos guar¬ 
de; que fuõ o noífo mayor cuidado, a noíla mayor felicidade, 
8c a nofia mayor cfperança. Rogai também por quem ccm 
tanta majcftadc, 8c grandefa levantou eftc lufido, 8cgran- 
diofo Maufoleo para monumento immottal das fuas fauda- 
des. Lembrai-vos tambem dc todos os que afiiftimos a cftas 
vofiis li ínras, cujas lagrymas faõ os melhores epirà fios de • 
íle tumulo; cujos fufpiros faõ os mais claros indicies da nof- 
f.i dor: 8c pedi a Deos, que os fentimentos da vofla mort«i 
fejão infalliveis defenganos da nofia vida. E em virtude de 
todos vos prometto, que nas nefias memórias viverá erer- 
namente entalhado o vofio nome, as vofias virtudes, & os 
Vofios louvores: Scmper honos, nmenque tuum, laudejque 
manebunt. E por todos repetirei com mayor rafaõ que Tá¬ 

cito, o que elle difia do feu Agricola : Quidquid ama- 
vimus, quidquid miratiJumus, tnatiet, <£ternum% 

mmtbit inani mis bominunt, in aier-^ 
nitate t impor um. 

LAUS D E O. 
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